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Primeiro dia
Compreender o conceito de ética e moral no contexto público.

• Conceito de ética;

• Conceito de moral;

• Moral x direito;

• Ética empresarial; 

• Ética e integridade na administração pública.

Segundo dia
Ética Empresarial e Relações com o Setor Público

• Entender o papel da ética nas organizações privadas.

• Analisar riscos éticos em parcerias público‐privadas, licitações e contratos.

• Relacionar compliance empresarial com governança pública.
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Terceiro dia
Liderança e Governança na Administração Pública

• Compreender o conceito de governança no setor público.

• Discutir o papel da liderança ética na gestão pública.

• Papel do servidor nas relações durante as licitações e execuções contratuais 
(prevenção.

Quarto dia
Formas de apuração da responsabilidade do servidor

• Conhecer os tipos de responsabilidade do agente público.

• Diferenciar responsabilidade civil, penal e administrativa.

• Entender sanções e consequências jurídicas
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Quinto dia
Estudo sobre legislações:

• Lei 6.112/2019 (Dispõe sobre a implementação de Programa de Integridade das empresas que 
contratam com o GDF);

• Decreto nº 40.388/2020 (avaliação dos programas de integridade privada);

• Portaria nº 79/2024 (Institui Guia Prático sobre as análises dos Programas de Integridade Privada 
e dá outras providências);

• Decreto nº 39.736/2019 (Dispõe sobre a Política de Governança Pública e Compliance no GDF);

• Lei Complementar n.º 840/11; * Lei n.º 8429/92 (Lei de Improbidade Administrativa); 

• Lei n.º 12.846/2013 (Lei Anticorrupção); 

• Código Penal

• Decreto n.º 37.297/2016.

O Brasil é um país corrupto?

Fonte: www.transparency.org/cpi2016

https://www.transparency.org/en/cpi/2023/index/bra

https://www.transparency.org/en/cpi/2024
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Fonte: https://www.transparency.org/en/cpi/2024

O Índice de Percepção da Corrupção (IPC) é

o ranking global de corrupção mais

utilizado no mundo. Ele mede o quão

corrupto o setor público de cada país é

percebido, segundo especialistas e

empresários.
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Fonte: https://www.transparency.org/en/cpi/2024

A corrupção está bloqueando o progresso em direção a
um mundo sustentável
O Índice de Percepção da Corrupção (IPC) de 2024
mostra que a corrupção é um problema perigoso em todas
as partes do mundo, mas mudanças para melhor estão
acontecendo em muitos países.
Pesquisas também revelam que a corrupção é uma grande
ameaça à ação climática.
Ela dificulta o progresso na redução de emissões e na
adaptação aos efeitos inevitáveis do aquecimento
global.
O IPC classifica 180 países e territórios em todo o
mundo de acordo com seus níveis percebidos de corrupção
no setor público. Os resultados são apresentados em
uma escala de 0 (altamente corrupto) a 100 (muito
lim
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Características comuns entre os países 

MENOS CORRUPTOS:

Acesso à informação detalhando de onde procede o dinheiro e
como se gasta;

Maior nível de participação social;

Altos níveis de liberdade de imprensa;

Democracias consolidadas;

Altos níveis de integridade entre aqueles que ocupam cargos
públicos e toda a sociedade;

Alto índice de punição.

Triângulo da Fraude ‐ Donald Cressey (1953)

Racionalização 
(percepção moral do 

indivíduo sobre o que é 
certo e errado)

Pressão 
(a necessidade que ele 

tem para fraudar)

Oportunidade 
(percepção sobre a 

vulnerabilidade do que 
se pretende fraudar)
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Diamante da Fraude -Wolfe e Hermanson (2004)

Racionalização 
(percepção moral do 

indivíduo sobre o que é 
certo e errado)

Pressão 
(a necessidade que ele 

tem para fraudar)

Oportunidade 
(percepção sobre a 

vulnerabilidade do que 
se pretende fraudar)

Habilidade que o 
fraudador tem para 

cometer a burla

ÉTICA
• Etimologia – do grego ethos – modo de ser, perfil de uma pessoa, jeito,
caráter, comportamento.

• “é a ciência da moral ou aquela que estuda o comportamento dos homens na
sociedade. A ética, no entanto, representaria uma abordagem sobre as
constantes morais, aquele conjunto de valores e costumes mais ou menos
permanente no tempo e uniforme no espaço. Em outros termos, ética é a
ciência de uma forma específica de comportamento humano.” (Lopes 1993).

• É o ramo da filosofia que busca estudar e indicar o melhor modo de viver no
cotidiano e na sociedade.

• Teoria, regra, princípio, universal.
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Correntes Filosóficas da Ética

Aristóteles, em Ética a Nicômaco, defendeu uma ética da virtude,
na qual o comportamento humano deve buscar a excelência
(areté) e o equilíbrio (a doutrina do meio‐termo).

 As virtudes em Aristóteles são classificadas em dianoéticas (intelectuais) e
éticas (morais). As virtudes dianoéticas, como sabedoria e prudência, são
desenvolvidas através do aprendizado e da razão, enquanto as éticas, como
coragem e temperança, são adquiridas através da prática e do hábito.

 Immanuel Kant, na ética deontológica, propôs que a ação correta é
aquela que segue um dever moral universal, expresso em seu
“imperativo categórico”: “Age apenas segundo uma máxima tal que
possas ao mesmo tempo querer que ela se torne uma lei universal”
(KANT, 2003, p. 59).

Foca na moralidade das ações em si, independentemente de suas
consequências. Em outras palavras, uma ação é considerada moralmente
correta se estiver em conformidade com um dever ou regra, mesmo que seus
resultados não sejam os melhores possíveis. A deontologia se diferencia
do consequencialismo, que avalia a moralidade de uma ação com base em
seus resultados.
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O utilitarismo de Jeremy Bentham e John Stuart Mill, sustentam
que a ação ética é aquela que promove o maior bem‐estar possível
para o maior número de pessoas.

O utilitarismo é uma teoria ética que afirma que a moralidade de uma ação é determinada
pela sua capacidade de promover a felicidade ou o bem‐estar geral. Ações são consideradas
corretas se tendem a aumentar a felicidade e diminuir o sofrimento, tanto para o indivíduo
quanto para a sociedade.

Jeremy Bentham é considerado o fundador do utilitarismo moderno. Ele defendia que o
prazer e a dor são os únicos motivadores das ações humanas e que a moralidade deve ser
baseada no princípio da "maior felicidade para o maior número". Bentham acreditava que
todos os prazeres eram igualmente válidos e que a felicidade poderia ser medida
quantitativamente.

Ética e seus sentidos

Primeiro sentido: conjunto de normas e valores de uma
tradição social

Segundo sentido: a Ética como área de estudo

Terceiro Sentido de Ética: conduta racionalmente
justificável

“O ser ético é realizar a sua auto avaliação, procurando
corrigir seus vícios, melhorando seu comportamento e
aprimorando suas relações interpessoais. Ser ético é uma
constante busca de aprimoramento da conduta pessoal e
profissional.”
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MORAL
• Etimologia – Latimmorales, relativo a costumes.

•Hábitos, costumes, tradições e tabus.

•A moral é fruto do padrão cultural vigente. E este varia
com a história e a geografia.

“A moral é parte da vida concreta. Trata da prática real
das pessoas que se expressam por costumes, hábitos e
valores culturalmente estabelecidos. Uma pessoa é moral
quando age em conformidade com os costumes e
valores consagrados. Estes podem, eventualmente, ser
questionados pela ética” (Leonardo Boff, 2004, p. 37).



19/08/2025

12

Moral, segundo Aranha (1993), é o conjunto de regras de
valor admitidas em determinada época ou por um grupo de
homens.

São regras adquiridas através da cultura, da educação, da
tradição e do cotidiano, e que orientam o comportamento
humano dentro de uma sociedade.

Está associada aos valores e convenções estabelecidos
coletivamente por uma cultura ou sociedade a partir da
consciência individual, que distingue o bem do mal, ou a
violência dos atos de paz e harmonia.

A MORAL se fundamenta na obediência a normas, tabus,
costumes ou mandamentos culturais, hierárquicos ou
religiosos recebidos.

A ÉTICA, ao contrário, busca fundamentar o bom modo
de viver pelo pensamento humano.
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MORAL E DIREITO
As normas morais e as normas jurídicas são estabelecidas
pelos membros da sociedade, e ambas se destinam a
regulamentar as relações humanas.

O Direito não seria nada mais que um conjunto de normas
morais consideradas essenciais para a sobrevivência da
sociedade. Desta maneira, apenas alguns valores morais,
devido a sua importância, necessitariam de uma forma
especial, transformando‐se em normas jurídicas.

Semelhanças

Ambas são formas de controle social

 Apresentam‐se como imperativos, ou seja, as normas
devem ser seguidas por todos

 Buscam regular a convivência entre os humanos (paz
social).

 Orientam‐se pelos valores de uma determinada sociedade.

 Não se constituem em regras fixas, imutáveis, mas sim
sujeitas a transformações histórico‐sociais.
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Diferenças

As normas morais são cumpridas a partir da convicção
íntima da pessoa que se comporta, enquanto as normas
jurídicas devem ser cumpridas, sob risco de punição a ser
aplicada pelo Estado nos casos de desobediência.

 No Direito, a punição está prevista no ordenamento
jurídico, enquanto que no campo da moral, a punição é
pessoal (culpa).

É impossível falar da relação entre o Direito e a Moral sem
mencionar a “Teoria do Mínimo Ético”.

Tal teoria classifica o Direito como uma parte da Moral

O Direito não seria nada mais que um conjunto de normas
morais consideradas essenciais para a sobrevivência da
sociedade.

A teoria do “mínimo ético (Georg Jellinek)”, consiste em
dizer que o Direito representa o mínimo de moral imposto
para que a sociedade possa sobreviver.
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ÉTICA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

ESTADO

“Ente personalizado, apresentando‐se não apenas
exteriormente, nas relações internacionais, como
internamente, neste caso como pessoa jurídica de direito
público, capaz de adquirir direitos e contrair obrigações”.

José dos Santos Carvalho Filho

GOVERNO

Função política
Planejamento

Coordenação
Diretrizes e objetivos
Políticas públicas
Ideológicas
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ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Função administrativa

É o Estado em Ação

Execução

Código de Ética

É um documento que explicita o comportamento pessoal e
profissional em determinado ambiente, profissão etc.

Código de ética na Administração Pública

É um documento (lei, decreto, resolução, portaria) que
determina a conduta do servidor público perante a
administração pública, perante seus pares, perante o
patrimônio público e perante os cidadãos‐clientes.
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Pontos a serem observados quando da elaboração de um Código de
Ética:

Explicitar os valores afirmados por um grupo e, em seguida, dar uma
concretude maior a eles por meio de normas que sirvam de
instrumentos para realizar os valores afirmados.

Cuidar para não ser entendido, primariamente, como um instrumento
disciplinar e repressivo.

Cuidar para que não esteja voltado exclusivamente para “quem não tem
ética”.

Articular princípios ou valores que frequentemente entram em choque,
colocando‐os em perspectiva, a fim de reconciliá‐los ou priorizá‐los. Isso
pode ser útil na resolução de dilemas morais, vividos justamente por
aqueles que procuram se conduzir eticamente.

Códigos de ética na Administração Pública

 Decreto nº 37.297/2016;

 Lei Complementar nº 840/2011;

 Lei nº 8429/1992

 Lei de Acesso à Informação Lei nº 12.527/2011;

 Lei anticorrupção Lei nº 12.846/2013;

 Lei nº 14.133/2021;

 Código Penal;

 ...
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Ética Empresarial e 
Relações com o Setor 

Público

ÉTICA EMPRESARIAL

EMPRESA VISA LUCRO

Conjunto de valores e princípios que orientam a conduta das
empresas, considerando não apenas o lucro, mas também a
responsabilidade social, o respeito às leis e à integridade nas
relações.

A ética empresarial determina a moral e a conduta dentro das
empresas.
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A ética empresarial pode ser definida como o conjunto de
princípios e valores que norteiam a conduta de uma empresa em
todas as suas atividades, buscando alinhar o interesse econômico
aos direitos dos stakeholders e às exigências legais.

Segundo Treviño e Nelson (2014, p. 17), “a ética nos negócios é
mais do que evitar condutas ilegais; é agir de forma consistente
com os valores que sustentam a confiança no mercado e nas
instituições”.

No contexto brasileiro, a ética empresarial ganha relevância
especial quando se trata das relações com o setor público, dada a
necessidade de prevenir práticas ilícitas, como corrupção, fraude
em licitações e tráfico de influência.

Princípios Fundamentais da Ética Empresarial

Integridade: agir de forma honesta e coerente com os valores da 
empresa.

Transparência: clareza nas informações prestadas e nos processos.

Responsabilidade Social: considerar os impactos das ações sobre a 
sociedade e o meio ambiente.

Cumprimento da Lei: observar normas legais, regulamentos e 
contratos.

Prevenção a Conflitos de Interesse: evitar que interesses pessoais 
se sobreponham aos institucionais.
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Valores, crenças, normas, comportamentos e práticas

compartilhadas dentro de uma empresa. É a identidade da

organização, influenciando a forma como os colaboradores

interagem, tomam decisões e percebem o ambiente de

trabalho. Uma cultura forte pode levar a maior engajamento dos

funcionários, retenção de talentos e sucesso geral da empresa.

Cultura Organizacional

Cultura organizacional, cultura empresarial ou cultura corporativa
são os termos que definem o conjunto de hábitos e crenças
firmados por meio de normas, valores, expectativas e atitudes
compartilhados por todos os integrantes de uma empresa.

É o reflexo da ética e da moral que a empresa possui, ela orienta
de forma natural os caminhos a serem seguidos.
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COMPONENTES
 Valores: Princípios e crenças que orientam o comportamento e as

decisões;
 Normas: Regras e expectativas, formais ou informais, que moldam o

comportamento;
 Comportamentos: Maneiras como os funcionários interagem e realizam

suas tarefas;
 Práticas: Rotinas e procedimentos comuns na organização;
 Histórias e rituais: Narrativas e eventos que refletem a história e os valores

da empresa;
 Pressupostos;
 Artefatos;
 Rituais e cerimônias;
 Símbolos materiais;
 Código de ética.

 A ética empresarial determina a conduta de uma
empresa, seja ela pública ou privada.

 A ética empresarial fortalece uma empresa, cria uma
coerência entre seus princípios e valores, melhorando a
sua reputação e tendo também um impacto positivo nos
seus resultados.

 Uma empresa é ética quando é correta com toda sua
rede de contatos (stakeholders)
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Relações Éticas com o Setor Público

As relações entre empresas e governo podem ocorrer por meio de
licitações, contratos administrativos, parcerias público‐privadas
(PPPs), concessões e patrocínios.

A ética empresarial nesse contexto exige:

 Concorrer de forma leal em licitações.

 Evitar oferecimento de vantagens indevidas a agentes públicos.

 Cumprir fielmente cláusulas contratuais.

 A violação desses princípios não só resulta em sanções legais, mas
também pode gerar danos reputacionais irreversíveis.
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Liderança e Governança na 

Administração Pública

 A liderança no setor público vai muito além da gestão de
processos: ela está diretamente ligada à construção de uma
cultura organizacional voltada para resultados sustentáveis
e éticos.

 De acordo com Denhardt e Denhardt (2015, p. 62), “liderar
no setor público é inspirar confiança e direcionar esforços
para o interesse público, mesmo diante de pressões políticas
e limitações orçamentárias”.
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Conceito de Governança Pública

O Decreto nº 9.203/2017 define governança pública como “o
conjunto de mecanismos de liderança, estratégia e controle
postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar a
gestão”.

Os pilares da governança são:

Integridade – agir com ética e transparência.

Responsabilidade – prestar contas e assumir consequências
das decisões.

Eficiência – utilizar recursos de forma racional e eficaz.

Conceito de Governança Pública

O Decreto nº 39.736/2019 Dispõe sobre a Política de Governança
Pública e Compliance no âmbito da Administração Direta, Autárquica e
Fundacional do Poder Executivo do Distrito Federal.

Art. 3º São princípios da governança pública:

I ‐ capacidade de resposta;

II ‐ integridade;

III ‐ confiabilidade;

IV ‐ melhoria regulatória;

V ‐ transparência; e

VI ‐ prestação de contas e responsabilidade.
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Art. 5º São mecanismos para o exercício da governança pública:

I ‐ Liderança ‐ conjunto de práticas de natureza humana ou comportamental,
tais como integridade, competência, responsabilidade e motivação, exercido
nos principais cargos de órgãos ou entidades, para assegurar a existência das
condições mínimas para o exercício da boa governança;

II ‐ Estratégia ‐ definição de diretrizes, objetivos, planos e ações, além de
critérios de priorização e alinhamento entre os órgãos e entidades e as partes
interessadas, de maneira que os serviços e produtos de responsabilidade do
órgão ou entidade alcancem o resultado pretendido; e

III ‐ Controle ‐ processos estruturados para mitigar os possíveis riscos com
vistas ao alcance dos objetivos institucionais e para garantir a execução
ordenada, ética, econômica, eficiente e eficaz das atividades do órgão ou
entidade, com preservação da legalidade e da economicidade no dispêndio de
recursos públicos.

Estilos de Liderança na Administração Pública

Liderança Transformacional – foca em inspirar e motivar
equipes para superar expectativas.

Liderança Transacional – baseada em recompensas e
sanções.

Liderança Servidora – prioriza o atendimento às necessidades
da equipe e da sociedade.

Segundo Kouzes e Posner (2012), a liderança
transformacional é a mais adequada para fomentar inovação
e ética no setor público, pois mobiliza valores e propósito.
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O Papel do Líder na Governança

O líder é responsável por:

Garantir que as decisões estejam alinhadas aos princípios
constitucionais.

Estabelecer metas claras e monitoráveis.

Promover ambiente de integridade.

Incentivar a participação cidadã nas políticas públicas.

Atributos que envolvem a liderança

 Capacidade de relacionamento interpessoal,

 Inteligência emocional;

 Conflito;

 Processo de comunicação;

 Motivação
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“uma influência interpessoal exercida em 
uma dada situação e dirigida pelo 

processo de comunicação humana para 
a consecução de um ou mais objetivos 

específicos”.

LIDERANÇA

Tipos de Liderança

Formal – alguém foi oficialmente investido de autoridade e poder
organizacional e geralmente recebe o título de gerente, diretor ou
supervisor.

 Informal – indivíduo, sem autoridade formal, designação de
poder, posição ou até mesmo responsabilidade, pode pelo mérito
de um atributo pessoal exercer a função de liderança.
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Estilos de Liderança

• Autocrática
• O líder é duro e impulsivo
• Pode ter afinidade com as tarefas, porém não tem satisfação
com a situação

• O trabalho somente se desenvolve com a presença do líder.
• Sua ausência gera estagnação das atividades e os
sentimentos reprimidos expandem, podendo gerar
indisciplina e agressividade.

• Liberal (laissez‐faire)
• O líder deixa todos a vontade
• Mesmo com atividades intensas a produção foi medíocre
• As tarefas se desenvolviam acaso, com muitas oscilações
• Forte individualismo
• Pouco respeito em relação ao líder
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• Democrática
• O líder é atuante, consultivo e orientador.
• Houve formação de grupos de amizade e de relacionamentos
cordiais

• O líder e os subordinados passam a desenvolver comunicações
espontâneas, francas e cordiais.

• A ausência do líder não prejudica as atividades

• Carismática – encontra aceitação incondicional, obediência
espontânea e crença na sua capacidade por parte do seu grupo.

• Transformacional – possibilita grandes transformações tanto no seu
grupo como na organização.

• Transacional – se baseia na relação líder subordinado para
realização das tarefas
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Teorias de Liderança

Teoria dos traços ‐ Afirma que a liderança é resultado das
características de personalidade, física ou de cultura. A liderança
é nata.

1. Traços físicos: energia, aparência e peso;

2. Traços intelectuais: adaptabilidade, agressividade, entusiasmo e
autoconfiança;

3. Traços sociais: cooperação, capacidade de relacionamento
interpessoal e de gestão;

4. Traços relacionados com a tarefa: capacidade de realização,
persistência e iniciativa.

Liderança Situacional

O estilo situacional inclui itens que contemplam a
habilidade do gerente em identificar e se adaptar à
realidade em que trabalha, a partir da flexibilização para
mudar de estilo de acordo com as exigências do meio e
inclusive as de seus liderados.
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Comunicação é o processo de transferir significado de uma pessoa para
outra na forma de ideias ou informações.

É O ATO DE TORNAR COMUM 

Para que a troca de significado tenha sucesso, mais que as palavras
usadas, incluem‐se a ênfase, a expressão facial, a inflexão vocal e todos
os gestos involuntários e não intencionais que sugerem o significado
real.

Comunicação Organizacional
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• EMISSOR: Indivíduo ou grupo que transmite a mensagem. Existência de um
objetivo associado.

• CODIFICAÇÃO: Etapa de elaboração do conteúdo e de escolha da forma de
transmissão. Conjunto de signos.

• MENSAGEM: O que se quer realmente transmitir.

• CANAL: É o meio físico, o veículo por meio do qual a mensagem é levada da fonte
ao receptor (verbal, escrita).

• DECODIFICAÇÃO: É a compreensão da mensagem. É o entendimento, a
interpretação.

• RECEPTOR: Indivíduo ou grupo que recebe a mensagem. Pode ser uma máquina,
um grupo de pessoas, um animal. O fato de receber a mensagem não significa
necessariamente em compreendê‐la. Responsável pelo feedback

• FEEDBACK: retro alimentação da informação

FEEDBACK

Processo de ajuda para mudança de comportamento.

Comunicação no sentido de fornecer informação sobre o
comportamento do outro está afetando outras pessoas.

Feedback eficaz ajuda o indivíduo a melhorar sua competência
interpessoal.
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ATITUDES NO MOMENTO DO FEEDBACK

• Fale diretamente com a pessoal envolvida. Cordialidade, não se mostre agressivo,
imposto ou autoritário.

• Tenha empatia e sensibilidade para colocar‐se no lugar do outro.

• Dê feedback sobre comportamentos ou processos de trabalho que realmente
precisam melhorar.

• Dê abertura para que as pessoas ao receber o feedback possam chegar até você?

• Não dê feedback avaliando a pessoal.

Entenda que as pessoal tendem a reagir ao receber o feedback:
•Rejeição
•Raiva
•Racionalização
• Comportamento infantil (Ameaça de choro, agressão verbal...)
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CRITÉRIOS PARA RECEBER FEEDBACK

 Saber ouvir

 Lembra‐se de controlar a reação do EGO

 Aceitar que em algumas situações não enxergamos nosso próprio
comportamento

 Pedir exemplos

 Ter atitude receptiva

NATUREZA DA COMUNICAÇÃO

Quando a comunicação se estabelece somente em partes ou não
se realiza, pode estar correndo:

• BLOQUEIO – Quando a mensagem não é captada e a
comunicação interrompida

• FILTRAGEM – Quando a comunicação é estabelecida, porém a
mensagem não é recebida em sua totalidade

• RUÍDO – Quando a mensagem é distorcida ou mal interpretada
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Esses ruídos podem ser decorrentes do emissor: 

• Falta de clareza nas ideias

• Comunicação múltipla

• Problemas de codificação

• Bloqueio emocional

• Hábitos de locução

• Suposição acerca do receptor

Esses ruídos podem ser decorrentes do receptor: 
• Audição Seletiva
• Desinteresse
• Avaliação prematura
• Preocupação com a resposta
• Crenças e atitudes
• Reação do emissor
• Preconceitos e estereótipos
• Experiências anteriores
• Atribuição de intenções
• Comportamento defensivo
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“Interação entre duas ou mais 
pessoas e esta ligado a forma 

como cada uma percebe ou sente 
a outra”

RELACIONAMENTO INTERPESSOAL

Sentimentos positivos (simpatia e atração) = cooperação e
maior produtividade

Sentimentos negativos (antipatia e repulsão) = menor
cooperação e menor produtividade
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CONFLITO – confligere = desavença, choque

Conotações negativas – disputa, atrito, antagonismo, desarmonia,
controvérsia, hostilidade, desunião.

Positivo – previne estagnação, estimula o interesse e a curiosidade
pelo desafio da oposição, é a base de mudanças pessoais, grupais
e sociais.

“um processo onde as partes 
envolvidas percebe que a outra 
parte frustrou ou irá frustrar os 

seus interesses”
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Interno – também chamado de conflito psicológico ou intra‐individual.

Quando ocorre intimamente dentro de uma pessoa em relação a
sentimentos, opiniões, desejos e motivações divergentes e antagônicas.

Externo – também chamado de conflito social

• Indivíduo x Grupo

• Indivíduos X Indivíduos (mesmo grupo)

• Grupos X Grupos

• Líder X Grupos

• Grupos X Líder

Condições para o desencadeamento de um conflito:

• Percepção de incompatibilidade de objetivos

• Percepção da oportunidade de interferência
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Tipos de Conflito:
• Substantivo – aquele que se relaciona à substância da tarefa.
•Afetivo – aquele que se relaciona aos aspectos emocionais e
afetivos das relações interpessoais

Tipos de Conflito (Quanto aos seus resultados):
•Construtivo  – aquele que acarreta benefícios para as 
pessoas.

•Destrutivo – aquele que age prejudicando a pessoa, grupo e 
a organização

Assertivo

Não Assertivo

CooperativoNão Cooperativo

Competição Colaboração

Compromisso 

Evitação Acomodação
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Os Cinco Estilos

•Competindo – na situação de conflito, a pessoa busca satisfazer seus
interesses, prevalecendo em relação à outra pessoa

•Colaborando – nesse estilo, a pessoa busca satisfazer plenamente as
próprias necessidades e as dos outros

•Negociação (conciliando, compromisso) – pessoa que prefere conciliar em
relações de conflito atendendo parcialmente os seus interesses,
equilibrando‐os com os interesses do outro

• Evitando – nesse estilo, a pessoa busca evitar o conflito em suas relações
interpessoais, ou seja, não há satisfação de interesses em nenhum dos lados

•Acomodação (concedendo) – as pessoas que possuem essa forma de
resolução de conflitos prioriza os interesses do outro, às custas dos próprios
interesses

“conjunto específico de aptidões utilizadas 
no processamento e conhecimento das 
informações relacionadas à emoção.”

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL
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“é um conceito em Psicologia que 
descreve a capacidade de reconhecer os 
próprios sentimentos e os dos outros, 
assim como a capacidade de lidar com 

eles.”

"...capacidade de identificar os nossos 
próprios sentimentos e os dos outros, de 

nos motivarmos e de gerir bem as 
emoções dentro de nós e nos nossos 

relacionamentos." 
(Goleman, 1998)”
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Elementos Básicos

 Auto‐Conhecimento Emocional ‐ reconhecer as próprias emoções e 
sentimentos quando ocorrem; 

 Controle Emocional ‐ lidar com os próprios sentimentos, adequando‐os a 
cada situação vivida; 

 Auto‐Motivação – dirigir as emoções a serviço de um objetivo ou realização 
pessoal; 

 Reconhecimento de emoções em outras pessoas ‐ reconhecer emoções no 
outro e empatia de sentimentos;  

Habilidade em relacionamentos interpessoais ‐ interação com outros 
indivíduos utilizando competências sociais. 

Empatia

Empatia é a capacidade de se colocar no lugar do outro, compreender seus
sentimentos, necessidades e perspectivas. Não significa necessariamente
concordar, mas sentir com o outro. Exemplo: quando um colega está nervoso
antes de apresentar um trabalho, você reconhece e entende esse medo.

Alteridade

Alteridade é o reconhecimento da diferença: perceber que o outro é um
sujeito singular, com sua própria história, cultura, valores e visão de mundo.
Implica respeitar essa diferença, sem tentar reduzi‐la à nossa forma de pensar
ou agir.
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Relação entre os dois conceitos

A empatia permite acessar a experiência do outro de maneira sensível.

A alteridade garante que, mesmo ao compreender o outro, reconheçamos e
respeitemos que ele não é “igual a mim”.

Juntas, empatia e alteridade ajudam a construir relações mais justas,
respeitosas e colaborativas, fundamentais em contextos de convivência social,
educação e cidadania.

EMPATIA NAS EMPRESAS

“Capacidade de ouvir o outro de tal forma a 
compreender o mundo a partir de seu ponto de 
vista. No momento que isto ocorre de forma 

coletiva, a organização dialoga e conhece saltos 
de produtividade e de satisfação das pessoas”.
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“Resultado da interação entre o 
indivíduo e a situação”

MOTIVAÇÃO

“ Vontade de empregar altos níveis de esforços em direção a metas 

organizacionais condicionada pela capacidade do esforço de 

satisfazer alguma necessidade do indivíduo”

Stephen P. Robbins – C. Organizacional p. 109
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 O comportamento do homem pode ser analisado em função das
necessidades que sente.

 As necessidades humanas transformam‐se em estímulo para a
ação e no sentido de as suprir.

 As necessidades insatisfeitas, transformam‐se em fonte de
motivação, gerando uma atividade intencional.



19/08/2025

46

Liderança como vetor para o alcance dos ODS

• Visão de futuro: líderes comprometidos conseguem alinhar a
estratégia de organizações, governos ou comunidades com as metas
globais dos ODS, priorizando desenvolvimento econômico, social e
ambiental equilibrados.

• Tomada de decisão responsável: decisões informadas e baseadas
em evidências contribuem para implementar políticas e práticas
sustentáveis.

• Mobilização de recursos: líderes eficazes atraem investimentos e
parcerias para projetos que impactem positivamente os ODS.

ODS Tipo de Liderança Foco do Líder Exemplo Prático

1. Erradicação da Pobreza Liderança Social
Redução das 
desigualdades 
socioeconômicas

Gestor público que cria programas de 
transferência de renda com 
capacitação profissional.

2. Fome Zero e Agricultura 
Sustentável

Liderança Rural e 
Comunitária

Segurança alimentar e 
produção sustentável

Líder cooperativista que incentiva 
agricultura orgânica e circuitos curtos 
de comercialização.

3. Saúde e Bem‐Estar Liderança em Saúde
Políticas públicas e 
inovação em saúde

Diretor de hospital que implementa 
telemedicina para ampliar acesso em 
áreas remotas.

4. Educação de Qualidade Liderança Educacional
Inclusão e melhoria do 
aprendizado

Diretor escolar que adota gestão 
participativa e tecnologia na sala de 
aula.

5. Igualdade de Gênero Liderança Inclusiva
Empoderamento feminino 
e combate à 
discriminação

Empresária que cria políticas de 
equidade salarial e mentoria para 
mulheres.

6. Água Potável e 
Saneamento

Liderança Ambiental
Gestão sustentável da 
água

Prefeito que investe em saneamento 
básico e proteção de mananciais.

7. Energia Limpa e Acessível Liderança Sustentável Transição energética
Engenheiro que implanta usinas 
solares comunitárias em regiões 
isoladas.
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ODS Tipo de Liderança Foco do Líder Exemplo Prático

8. Trabalho Decente e 
Crescimento Econômico

Liderança Empresarial 
Responsável

Emprego e inovação
CEO que adota políticas de trabalho 
decente e investimentos em 
economia criativa.

9. Indústria, Inovação e 
Infraestrutura

Liderança Inovadora
Tecnologia e 
competitividade 
sustentável

Líder de startup que desenvolve 
soluções de mobilidade urbana 
elétrica.

10. Redução das 
Desigualdades

Liderança Inclusiva Justiça social e econômica
Governador que cria programas de 
integração social para migrantes.

11. Cidades e Comunidades 
Sustentáveis

Liderança Urbana Planejamento sustentável
Urbanista que desenvolve bairros 
com mobilidade ativa e áreas verdes.

12. Consumo e Produção 
Responsáveis

Liderança Corporativa 
Sustentável

Economia circular
Empresário que substitui embalagens 
plásticas por biodegradáveis.

ODS Tipo de Liderança Foco do Líder Exemplo Prático

13. Ação Contra a Mudança 
Global do Clima

Liderança Climática Mitigação e adaptação
Ativista que lidera campanha de 
reflorestamento e proteção de 
biomas.

14. Vida na Água
Liderança Ambiental 
Marinha

Proteção de ecossistemas 
aquáticos

Gestor de ONG que combate a pesca 
predatória e promove limpeza de 
praias.

15. Vida Terrestre Liderança Ambiental
Conservação da 
biodiversidade

Líder comunitário que cria 
corredores ecológicos para proteger 
fauna e flora.

16. Paz, Justiça e Instituições 
Eficazes

Liderança Ética e 
Democrática

Transparência e 
fortalecimento 
institucional

Servidor público que promove 
orçamento participativo e combate à 
corrupção.

17. Parcerias e Meios de 
Implementação

Liderança Colaborativa Cooperação intersetorial
Organizador de consórcios 
municipais para captar recursos 
internacionais.
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Exemplos práticos

No setor público: prefeitos ou governadores que implantam
programas de energia limpa e transporte sustentável, contribuindo
para ODS 7 e ODS 11.

No setor privado: executivos que adotam cadeias de suprimento
responsáveis, reduzindo impactos ambientais e sociais negativos
(ODS 12).

Na sociedade civil: líderes comunitários que organizam ações de
alfabetização, combate à fome e inclusão digital (ODS 4, ODS 2 e
ODS 8).

Competências de liderança alinhadas à Agenda 2030

Capacidade de articulação intersetorial (governo, empresas e
sociedade civil).

Gestão baseada em evidências e indicadores de impacto.

Resiliência e adaptabilidade diante de crises globais.

Comunicação estratégica para engajar diferentes públicos.


